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Avaliação Agronômica de 
Genótipos de Couve Chinesa no  
Amapá 

Jorge Federico Orellana Segovia1 
 

 
 
 
 

Resumo 
 
No presente trabalho, teve-se como objetivo avaliar o comportamento 
agronômico de diferentes cultivares de couve chinesa, nas condições do Amapá. 
O experimento foi conduzido no Campo Experimental da Fazendinha da Embrapa 
Amapá, Município de Macapá. A cobertura vegetal é de floresta secundária de 
terra firme e o clima  Ami. O solo é um Latossolo Amarelo de baixa fertilidade. 
Foram realizadas a calagem e a adubação, ambas com base na análise de solo. O 
preparo das mudas foi realizado em viveiro protegido com tela branca, semeando 
em copos de plástico que continham substrato esterilizado. O espaçamento de 
plantio foi de  80 cm x 40 cm. Foi realizado o controle fitossanitário da cultura. 
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 3 tratamentos e 4 
repetições. Os tratamentos constaram dos genótipos Michilhi, Salader e Santo-
Sai . As comparações de médias foram feitas pelo teste de Tukey, a 5% de 
significância. As cabeças de couve chinesa completaram seu desenvolvimento 
entre os 68 dias e 82 dias após o semeio, dependendo do genótipo, mostrando 
que os genótipos que formam cabeças mais compactas, demoram mais para 
atingir o ponto de colheita. As maiores produções por planta obtidas foram 
aquelas dos genótipos Salader e Santo-Sai, sem diferirem significativamente 
entre si, mas diferindo significativamente do genótipo Michilhi. 
 
 
Palavras-chave: couve chinesa, genótipos, Brassica campestris, salader, santo-sai, michilhi, 
avaliação agronômica. 
 
 
 
1Eng. Agrônomo, M.Sc., Embrapa Amapá, Rodovia Juscelino Kubitschek, km 05, CEP-
68.903-000, Caixa Postal 10, CEP-68.906-970, Macapá, AP (96) 241-1551, 
sac@cpafap.embrapa.br  
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Evaluation of The Agronomic 
Behavior of Chinese Cabbage 
Genotypes  

 
 
 
 
 
 

Abstract 
 
 
 
The present work, had as objectives to evaluate the agronomic behavior of 
different genotypes of Chinese Cabbage, in the environment conditions of 
Amapá. The experiment was carried in the Fazendinha Experimental Field of 
Embrapa Amapá, in Country of Macapá. The vegetal covering is a highland 
secondary forest and the climate is Ami. The soil is a Yellow Latossolo with low 
fertility. It was accomplished the liming of the soil and the manuring both based 
on the soil analysis. The preparation of seedlings was accomplished in protect 
nursery and they were sowed in glasses of plastic filled with sterilized 
substratum. The planting spacing was  80cmx40cm. The fitossanitary control 
was also accomplished. The experimental design was a complete randomized 
blocks, with 3 treatments and 4 replications. The treatments were the genotypes 
Michilhi, Salader and Santo-sai. The averages comparisons were made by using 
the test of Tukey. The heads of Chinese Cabbage concluded their development 
between 68 days and 82 days. This demonstrates that genotypes that form 
more compact heads, they take long time to reach the harvesting point. The 
largest productions for plant were those of the genotypes Salader and Santo-sai, 
without  any significant difference to each other, but they differ significcantly to 
Michilli genotype production. 
 
 
Index terms: chinese cabbage, Brassica campestris, genotypes, agronomic 
behavior, salader, santo-sai, michilli. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Introdução 
 
A produção de olerícolas no Estado do Amapá é caracterizada pela exploração de 
hortas diversificadas, típicas de exploração familiar. 
 
Com a expansão da população urbana da cidade de Macapá, causado pela  
crescente chegada de imigrantes de diversas partes do país, a demanda de 
hortaliças folhosas para saladas cresceu na última década, abrindo espaço para 
novas espécies, dentre estas, a couve chinesa, uma hortaliça folhosa que pode 
ser consumida crua, na forma de saladas ou cozida, sendo uma fonte natural de 
vitaminas e sais minerais, indispensáveis ao crescimento e desenvolvimento do 
organismo humano.  
 
A couve chinesa, denominada também de repolho chinês (Brassica campestris 
var. pequinenses e chinensis), pertence à família Brassicaceae, sendo uma planta 
herbácea, de ciclo anual. Possui um caule curto, não ramificado, no qual 
inserem-se as folhas. Dependendo da cultivar, pode apresentar cabeças 
compactas e cabeças de folhas soltas. A raiz é pivotante, com ramificações finas 
e curtas.  
 
No presente trabalho, teve-se como objetivo avaliar o comportamento 
agronômico entre diferentes genótipos de couve chinesa, nas condições 
ambientais do Amapá. 
 
 

Material e métodos 
 
O experimento foi conduzido no Campo Experimental da Fazendinha da Embrapa 
Amapá, localizado no Pólo Hortigranjeiro no Distrito de Fazendinha, Município de 
Macapá.  
 
A cobertura vegetal é de floresta secundária de terra firme e o clima, segundo a 
classificação de Köppen, é Ami, tropical chuvoso, apresentando uma  
precipitação média anual de 2.692mm, temperatura máxima de 32o C, mínima de 
21o C e umidade relativa do ar de 72% no período seco (ago. a dez). 
 
O solo é um Latossolo Amarelo de baixa fertilidade, cuja análise química é 
apresentada na Tabela 1. 
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Tabela 1. Análise química de um Latossolo Amarelo do Campo Experimental de 
Fazendinha, 1985. 

Alumínio Cálcio + 
Magnésio 

Fósforo Potássio pH em 
água 

( mmolc/ dm3) ( mmolc/ dm3) (mg / dm3) ( mmolc / dm3) 
4,8 0,5 me% 2,4me% 7ppm 25ppm 

 
 
A adubação na cova constou de1 pá de esterco (cama de aviário), 100g de NPK 
fórmula 4-14-8 e 2g de bórax. 
 
A adubação de cobertura constou de:  
- Aos 30 dias após semeio: 50g / planta de NPK fórmula 4-14-8 
- Aos 37 dias após semeio: 20g /planta de cal hidratada. 
- Aos 44 dias após semeio: 50g / planta de NPK fórmula 4-14-8 
- Aos 51 dias após semeio: 20g / planta de cal hidratada. 
  
No preparo da fórmula NPK 4-14-8, utilizou-se uréia, superfosfato simples e 
cloreto de potássio. 
 
A adubação foliar constou de pulverizações quinzenais com a seguinte mistura: 
20L de água + 10g de molibdato de sódio + 40g de bórax + 10g de uréia, 
alternadas com pulverizações de uma solução composta por:  
20L de água + 80g de cal hidratada. 
 
A correção do solo foi realizada com calcário dolomítico, na dosagem de 4t/ha, 
sendo distribuído metade antes da aração e a outra metade antes da gradagem.  
 
No preparo do solo, visou-se a incorporação homogênea do calcário e o controle 
de ervas daninhas, o arejamento e a penetração da água da chuva ou da 
irrigação, de forma a permitir um bom crescimento radicular. Para tanto 
procedeu-se uma aração com arado de discos à profundidade  de 25cm e duas 
gradagens cruzadas com grade destorroadora. Os canteiros foram levantados 
com enxada, nas dimensões de 1,20m de largura, 15cm de altura e arruamento 
de 40cm . 
 
O preparo das mudas foi realizado em viveiro protegido com tela branca de 
nylon. Para tanto foram semeadas 4 sementes a uma profundidade de 1 cm, em 
copos de plástico contendo substrato esterilizado.  
 
O substrato foi preparado na proporção de três partes de terra, uma parte de 
cama de aviário curtido e 100g de superfosfato simples para cada 0,1 m3 da 
mistura. 
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Uma vez realizada a semeadura, as regas foram diárias. 
 
O espaçamento de plantio foi de  80cmx40cm, sendo o transplante realizado aos 
21 dias após o semeio. O desbaste foi realizado uma semana após o transplante, 
deixando-se apenas uma planta por cova. 
 
O controle fitossanitário da cultura foi realizado, utilizando-se inseticida a base 
de deltamethrin ( 0,6mL/L de água) e fungicida cúprico (01g/L água). 
 
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 3 tratamentos e 4 
repetições. Os tratamentos constaram dos genótipos Michilli, Salader e Santo-
Sai . As comparações de médias foram feitas pelo teste de Tukey, a 5% de 
significância.  
 
A colheita foi realizada cortando-se as cabeças rente ao solo com auxilio de uma 
faca, avaliando-se na ocasião o peso das cabeças, assim como o ciclo até a 
colheita. 
 

Resultados e Discussão 
 
A couve chinesa iniciou a emergência das plântulas entre 5 e 7 dias após a 
semeadura. Após 21 dias, as plantas já apresentavam 6 folhas definitivas 
formadas e estavam prontas para o transplante. 
 
As médias de produção por planta, produtividade e ciclo, estão apresentadas na 
Tabela  2. A colheita,  iniciou-se logo após o desenvolvimento das cabeças, 
ocorrendo aos 68 dias para o genótipo Michilhi, aos 70 dias para o cultivar 
Santo-Sai, e aos 82 dias para o Salader. Isto demonstra que os genótipos que 
formam cabeças mais compactas, demoram mais para atingir o ponto de 
colheita, do que as de cabeça solta.  
 
Os genótipos Salader e Santo-Sai, apresentaram cabeça repolhuda e o Michilhi 
apresentou cabeça solta. 
 
Como pode ser observado na Tabela 2, as maiores produções por planta foram 
aquelas dos genótipos Salader e Santo-Sai, sem diferirem significativamente 
entre si, mas diferindo significativamente do genótipo Michilhi. 
 
Os genótipos Salader e Santo-sai, apresentaram folhas lisas, o que as tornam 
mais bem aceitas para consumo, enquanto que o genótipo Michilhi apresenta 
folhas com superfície pilosa e portanto menos agradável ao paladar. 
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Tabela 2. Médias de Produção por Planta (PP), Produtividade estimada (P),  e 
Ciclo até a colheita (CI), de couve chinesa no período seco (agosto a dezembro). 

CULTIVARES PP 
(g) 

P 
(kg/ha) 

CI 
(dias) 

Salader 922,3 a 42.900 82 
Santo-sai 797,0 a 37.071 70 
Michilhi 540,6 b 25.159 68 
Média 753,3   
C. V. (%) 5,7   

Médias seguidas das mesmas letras no sentido vertical não diferem 
significativamente, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.  
 
 

Conclusões  
 
- Dentre os genótipos estudados, o Salader e Santo-sai apresentaram a melhor 
produção por planta, sendo indicadas para cultivo nas condições ambientais de 
Macapá; 
- Os genótipos Salader e Santo-sai apresentaram cabeças mais compactas, 
levando maior tempo para a colheita; 
- Os genótipos Salader e Santo-sai apresentaram folhas com superfície lisa, 
sendo desta forma, mais palatáveis. 
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